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Tranqüilidade dos mercados vai ser determinada pelos perfis dos escolhidos 
para ocupar o Ministério da Fazenda e o Banco Central no segundo mandato 

Analistas aguardam indicados 
MARCELO TOKARSKI 
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E EDNA SIMÃO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

princípio de incêndio 
que tomou conta do go-
verno, logo após a elei-
ção presidencial, não 

chegou a perturbar os indicado-
res econômicos. Integrantes do 
alto escalão federal lançaram de-
clarações defendendo mudanças 
no foco central da política econô-
mica. Ao invés de metas de infla-
ção, metas de crescimento. A pres-
são é para que a economia brasi-
leira cresça 5% aa.áno,desémpé-
nho que durante o primeiro man-
dato de Lula só chegou perto em 
2004. Desconfiados, os agentes fi-
nanceiros começaram a especu-
lar sobre mudanças na equipe 
econômica, com a troca do mi-
nistro da Fazenda, Guido Mante-
ga, e do presidente do Banco Cen-
tral (BC), Henrique Meirelles. 

Mas o curto-circuito foi logo 
apagado. O bombeiro Lula en-
trou em cena, desautorizou mi-
nistros, garantiu o combate rigo-
roso à inflação — marca de seu  

primeiro mandato — e anunciou 
que Mantega continua na Fazen-
da, pelo menos por enquanto. O 
presidente também ligou para 
Meirelles e, embora não tenha 
garantido sua permanência no 
BC, acabou por tranqüilizar os 
investidores. Foi o suficiente para 
o mar voltar a ficar tranqüilo. 

"O mercado recebeu bem o 
desfecho da eleição. E ele só ten-
de a ficar volátil e sair desse cená-
rio de calmaria, caso os eventuais 
indicados (para a equipe econô-
mica) forem nomes desconheci- Pedro Bartolomei, 
dos, que possam gerar descon- economista-chefe da 

__Üança. A troca ern i s, „s.efor 	....GrAu,Gatão d,eAtipos 
por pessoas competentes e com 	, 
determinado perfil, não assusta tro Tarso Genro — que falou no 
em nada", resume Jorge Knauer, fim da "era Palocci" — nada mais 
gerente de câmbio do banco Pros- foi do que um "balão de ensaio" 
per. Segundo ele, até mesmo a da ala desenvolvimentista do go-
eventual substituição do presi- verno. "Eles estão tentando me-
dente do Banco Central, Henri- dir qual espaço terão no segundo 
que Meirelles, poderia ser facil- mandato. Ainda em 2003, no pri-
mente digerida, desde que o subs- meiro ano do governo, eles plan-
tituto não fosse alguém do meio taram notícias de que o Meirelles, 
político. principal responsável pelo rigor 

Para outro analista, que prefe- da política econômica, iria deixar 
re não se identificar, o mercado o governo. E ele está no cargo até 
entende que o discurso do minis- hoje", relembra. 

Para não deixar dúvidas, Lula 
mandou um recado até aos mer-
cados internacionais. Em entre-
vista concedida a alguns dos prin-
cipais jornais do mundo, publica-
da na sexta-feira, o presidente ree-
leito disse que a taxa de juros con-
tinuará caindo, como já ocorre há 
alguns meses. No entanto, assegu-
rou a manutenção do rigor no 
controle da inflação. "O controle 
da inflação continua sendo aprio-
ridade, por conta de seu conside-
rável impacto na renda do pobre. 
Não podemos permitir nenhum 
passo em falso nessa área", disse. 
___NaaYaliação do economista 
chefe da Grau Gestão de Ativos, 
Pedro Paulo Bartolomei, o presi-
dente Lula sabe que uma forte gui-
nada na política econômica pro-
vocaria um nível muito grande de 
ruídos no mercado financeiro. "Ele 
não vai mudar nada, justamente 
agora que o comportamento da 
economia está extremamente be-
nigno. Na minha opinião, os de-
senvolvimentistas continuarão 
restritos ao BNDES (Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social)", brinca o analista. 

Roberto Padovani, economis-
ta da Consultoria Tendências, 
também acredita que o mercado 
não trabalha com mudanças na 
condução da política econômica 
do país. Segundo ele, o discurso 
de aumentar gasto público e re-
duzir juros não é compatível com 
o ajuste fiscal, regime de metas 
de inflação e câmbio flutuante. 
"Não acredito que o presidente 
Lula vá abrir mão do que fez du-
rante quatro anos para se pautar 
por discurso político", afirmou. 

Segundo o analista, ao assu-
mir o governo Lula mudou o dis-
Curso histórico e acaboureekita 
justamente por causa disso —
com a inflação baixa, a poder 
aquisitivo das pessoas melhorou. 
Na avaliação dele, o mercado não 
está levando a sério essa discus-
são entre desenvolvimentistas e 
monetaristas. Padovani acredita 
que o crescimento virá não pela 
redução dos juros, mas com a 
ampliação de investimentos, pú-
blicos e privados. "Vai ter cresci-
mento nos,próximos anos, mas o 
patamar vai depender dos inves-
timentos feitos", explicou. 


